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Os gêneros Anhembia e Leinzia por sua morfologia incomum, dada a presença de rostrum, se 
destacam como algumas das formas mais espetaculares da clássica fauna de bivalves endêmicos, 
das bacias do Paraná (Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai), Karroo (África do Sul) e Huab 
(Namíbia). No Brasil, Grupo Passa Dois, Anhembia é encontrada em camadas da porção basal da 
Formação Serra Alta e Corumbataí, enquanto Leinzia encontra-se preservada em níveis 
estratigráficos referentes ao Membro Serrinha, na parte inferior da Formação Rio do Rasto. Desde 
que foi proposto, o posicionamento taxonômico desses gêneros é problemático, devido ao parco 
conhecimento da anatomia interna de suas espécies, em parte decorrente da preservação             
não-satisfatória de muitos exemplares. Não é incomum, por exemplo, encontramos espécimes 
deformados e com claros sinais de achatamento decorrente da compactação da rocha matriz. O re-
exame do material tipo e também de material adicional revelou a presença, em alguns exemplares 
de Anhembia de características musculares bem preservadas e de detalhes da charneira, não levados 
em consideração nos trabalhos anteriores, embora sejam importantes para a determinação da 
sistemática e afinidades desse gênero. De momento, é possível chamar a atenção para os seguintes 
pontos: (a) as espécies atribuídas ao gênero Anhembia carecem de revisão e o status das mesmas é 
incerto visto que A. gigantea parece constituir material deformado de A. froesi; (b) com base na 
musculatura e características da charneira é possível atribuir Anhembia aos Megadesmidae e (c) 
Leinzia não pode ser atribuído aos crassateláceos (Venroida), como sugerido por autores prévios, 
pois sua charneira é edentelosa ou com um pequeno dente na valva direita. Ambos os gêneros 
parecem ter colonizado fundos lamosos, sob condições de alto stress ambiental, já que são 
comumente encontrados em intervalos estratigráficos bem definidos e em apreciável número, 
formando concentrações fossilíferas quase monoespecíficas. O mesmo ocorre com Leinzia na 
Formação Gai-As, Permiano, Namíbia, depositada em condições lacustres, onde elementos desse 
gênero parecem representar formas oportunistas em determinados intervalos, da porção superior 
dessa unidade. 
 
Palavras-chave: Bacia do Paraná, Grupo Passa Dois, Permiano, Bivalvia. 
 
[*Bolsista de Mestrado CNPq] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


